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MAL CRÔNICO

No caso da ETE de Itabaiana, chega 
a ser de uma irresponsabilidade sem ta-
manho, pois é inadmissível que uma esta-
ção de vital importância para aquela pu-
jante cidade funcione com o acompanha-
mento de seus operadores somente de 
segunda à sexta feira, deixando-a desli-
gada durante todo o final de semana – 
exatamente os dias onde há maior fluxo 
de dejetos na rede para serem processa-
dos na estação. 

C
olocada em operação há pouco 
mais de dois anos, em meados de 
2017, a Estação de Tratamento 

de Esgoto da cidade de Itabaiana (ETE 
Itabaiana) já vem sofrendo do mesmo 
mal crônico e sistêmico pelo qual pas-
sam quase todas as estações de trata-
mento da DESO, seja ela de água ou de 
esgoto: está caindo em total estado de 
abandono e sucateamento, o que já é fa-
cilmente perceptível no local.

É extremamente lamentável e chega a 
causar revolta observar tudo isso aconte-
cendo sob os olhos de aquiescência de to-
da uma direção, que parece não mostrar 
preocupação para cobrar dos responsá-
veis por essa área o porquê de tudo isso 
que está acontecendo com o patrimônio 
da Companhia, outrora motivo de orgulho 
dos seus trabalhadores e, porque não di-
zer, também do povo sergipano. Hoje, a si-
tuação mais parece de bancarrota total.

Além desse absurdo incompreensí-
vel, que para alguns da direção parece 
coisa normal, a estação não conta prati-
camente com nenhum tipo de mobília, 
como o SINDISAN registrou em visita 
ao local. Lamentável! Esperamos que a 
direção da DESO tome logo as provi-
dências cabíveis para resolver esses 
graves problemas.

Tivemos informações que, devido a 
quebra de duas chaves de nível (tipo 
bóia), equipamento que não chega a cus-
tar, em qualquer loja de material de cons-
trução, R$ 40,00 - além da ausência dos 
operadores na estação - o transborda-
mento dos tanques de dejetos tornou-se 
algo comum de se presenciar naquela 
ETE; pois como a estação fica desligada, 
os efluentes chegam pela rede coletora e 
não são processados. Para piorar, mes-
mo nova, a unidade já apresenta vários 
vazamentos.

5Apesar da importância que tem para Itabaiana, Estação tem sido negligenciada pela Direção

5Mato já toma conta de boa parte da unidade

Inaugurada recentemente, a ETE de 
Itabaiana já sofre com o abandono

ASSEMBLEIA GERAL - COHIDRO

A Direção

1) Informes;

O SINDISAN convoca todos os trabalhadores e trabalhadoras da 
COHIDRO para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no pátio da sede da Companhia, às 8h00 do dia 14 de 
janeiro de 2019, com os seguinte pauta: 

Contamos com a participação de todos.

2) Construção da Pauta do Acordo Coletivo de Trabalho de 2019;
3) O que ocorrer.
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Há muito que o SINDISAN vem denun-
ciando esses dois problemas específicos, 

em várias unidades da DESO: a presença 
de muito mato e o armazenamento indevi-
do de materiais (muitos deles, de alto valor 

para a Companhia). Pelo visto, em Lagarto, 
nada disso foi levado em consideração. E o 
prejuízo, quem paga?Estação com poucas chuvas e mato 

seco são ingredientes que podem 
gerar incêndios de pequena ou 

mesmo de grande proporções. Basta uma 
pequena fagulha, gerada, por exemplo, 
por uma ponta de cigarro jogada, e o es-
trago está feito. 

Infelizmente, esses ingredientes esta-
vam presentes no entorno da  Unidade de 
Transmissão Remota 15 (UTR-15), em 
Lagarto, e no último dia 28/12, o mato pe-
gou foto e atingiu o local. Para piorar a situa-
ção, havia várias tubulações de PVC arma-
zenados na Unidade.

Não deu outra: mesmo com o trabalho 
do Corpo de Bombeiros no local, foi difícil 
conter a chamas. Apesar do PVC ser de bai-
xo potencial inflamável, em grandes quanti-
dades, depois que queima, o controle fica di-
fícil, e o que restou no local foram apenas 
restos de cinzas das tubulações.

LAGARTO

Incêndio atinge a UTR-15 e destrói 
várias tubulações de PVC no local

5Bombeiros tentaram conter as chamas, mas pouco sobrou das tubulações armazenadas no local

Pedimos desculpas ao compa-
nheiro por qualquer  problema ou 
constrangimento causados.

Em 31/8/2017, publicamos uma 
nota no boletim Água Quente, na pá-
gina 2, com o título "Privilégio para 
alguns", denunciando que, apesar 
do Setor de Transporte proibir os 
motoristas de fazerem horas ex-
tras, ainda que por motivos emer-
genciais, por contenção de despe-
sas, um certo funcionário adminis-
trativo permanecia no setor, além 
do seu horário de trabalho, para re-
ceber eventuais horas extras no 
contracheque.

Afirmamos que, no caso em 
tela, não se trata do técnico in-
d u s t r i a l  s ê n i o r  J O S É 
ADEVALDO PEREIRA SILVA, 
sendo qualquer referência ao 
mesmo pura ilação. 

ESCLARECENDO

Sobre denúncia na
matéria publicada
no ‘Água Quente’

5Não é mais novidade para ninguém a situação crítica que está passando a população de 
Tobias Barreto com o colapso no abastecimento de água. A bomba já estourou na 
imprensa, inclusive como uma infeliz declaração do diretor de Operações da DESO, Carlos 
Anderson, que suscitou nota "venenosa" na Coluna de Eugênio Nascimento,  no Jornal da 
Cidade, criticando a Companhia. Informações dão conta de que na Barragem do Jabeberi 
só há água para mais um mês. A DESO, de forma emergencial, colocará em operação dois 
poços em Itapicuru, em 30 dias, com vazão de 40 metros cúbicos cada. Porém, mesmo com 
esses poços emergenciais, se não chover, a situação em Tobias Barreto continuará crítica. 
A pergunta que se faz é: por que os técnicos não previram tal colapso, apostando apenas 
que a "Mãe Natureza" ajudasse mandando chuvas? O que se deduz é que falta 
planejamento e esse descaso vem resultando em mais desgaste público para a empresa.  
Lembramos que a situação já está também crítica em Itabaiana, Lagarto e Simão Dias. Vai 
se esperar o colapso total para ações mais efetivas? Contar apenas com a natureza não dá!
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((( OPINIÃO )))

Quando fui convidado pelo presi-
dente Lula para assumir o Ministério 
do Trabalho e Emprego, coloquei co-

mo condições para aceitar o respaldo 
para enfrentar a equipe econômica e 
autonomia para criar a política de cor-
reção permanente do salário mínimo. 
Como, diferente desse que está aí ho-
je, o presidente Lula sempre pensou 
primeiro nos mais pobres, nos traba-
lhadores, tive total liberdade e apoio 
para em menos de um ano elaborar e 
aprovar a política de correção perma-
nente do salário mínimo, com o apoio 
de todas as centrais sindicais.

O argumento da equipe de 
Bolsonaro é de que cada real de au-
mento no mínimo provoca um aumen-
to de R$ 300 milhões nas despesas 
do governo. É o cálculo típico de 
quem decide sentado no ar condicio-
nado de uma confortável sala em 
Brasília, longe da realidade dos 48 mi-
lhões de trabalhadores e trabalhado-
ras que têm o salário mínimo como re-
ferência. 

___________________________

Precisamos estar preparados para 
um duro período de lutas e enfrenta-
mento e garantir que tudo que con-
quistamos com muita luta não seja 
destruído por esses que só pensam 
em garantir a manutenção de benes-
ses e vantagens que tornam o fosso 
social do país cada vez mais profun-
do. Estamos apenas no começo da 
nossa longa jornada. Resistir e lutar 
são as palavras de ordem.

*Ex-ministro do Trabalho e Emprego, da 
Previdência, ex-presidente da CUT e do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, ex-
prefeito de São Bernardo. 

<Por Luiz Marinho*

ogo no seu primeiro dia de go-

Lverno, o presidente das fake-
news apresentou o seu cartão 

de visitas aos trabalhadores, aposen-
tados e aos mais pobres: a redução 
do valor do salário mínimo em R$ 8. 
No dia 1, Bolsonaro publicou o decre-
to fixando o valor do salário mínimo 
em R$ 998, inferior aos R$ 1.006 que 
constavam do orçamento aprovado 
pelo Congresso Nacional. Uma tun-
gada de R$ 96 no bolso dos mais po-
bres nesse ano.

O cálculo frio também não leva em 
conta o impacto positivo que o reajus-
te do salário mínimo gera na econo-
mia dos pequenos municípios. O que 
a conta desses economistas deixa cla-
ro é quais serão as prioridades desse 
governo que começa agora: o patrão, 
os mais ricos, os donos do poder.

Infelizmente, o que começou com 
o golpe contra a presidenta Dilma e se 
consolida agora com a eleição desse 
governo das fakenews – eleito com o 
apoio do consórcio formado pela elite 
econômica, judiciário e a grande mí-
dia – é a destruição de todo e qual-
quer direito social.

O cartão de visita de Bolsonaro

DATAFOLHA

Segundo a pesquisa, apenas 34% da 
população concorda que o governo deve 
vender o maior número possível de suas 
empresas. Outros 5% afirmaram não ter 
opinião formada e 1%, neutro.

F onte: Rede Brasil Atual

Já em relação à reforma trabalhista, a 
redução ou flexibilização das leis que re-
gulamentam as relações entre setores pa-
tronais e os trabalhadores é apoiada por 
40% dos brasileiros. A pesquisa indicou 
que 3% dos ouvidos disseram disseram 
não ter opinião sobre o assunto.

Pesquisa realizada pelo instituto 
Datafolha divulgada no sábado (5) mos-
tra que a maioria da população brasilei-
ra rejeita as privatizações de empresas 
estatais e a retirada de direitos traba-
lhistas, duas das principais bandeiras 
neoliberais, defendidas pelos eleitos 
Jair Bolsonaro (PSL, presidente), João 
Dória (PSDB, governador de São 
Paulo) e Romeu Zema (Novo, governa-
d o r  d e  M i n a s  G e r a i s ) . 
Respectivamente, 60% e 57% das pes-
soas ouvidas pelo instituto afirmaram 
discordar de ambas as práticas.

Homens, mais ricos e moradores do 
Sul são os mais favoráveis à reforma. 
Novamente, são os apoiadores do PSL de 
Bolsonaro que lideram, com 50% dos que 
querem reduzir a proteção aos trabalha-
dores. Em posição contrária estão os ma-
is pobres, mulheres, moradores do 
Centro-Oeste e do Norte e simpatizantes 
do PT — estes com 65% de discordância.

A pesquisa ouviu 2.077 pessoas em 
130 cidades, em 18 e 19 de dezembro A 
margem de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou menos.

Em outro recorte, apenas entre parti-
dários da sigla de Bolsonaro, o PSL, o apo-
io às privatizações é majoritário: 65% de-
fendem a medida. Entre simpatizantes do 
PSDB – partido historicamente ligado às 
privatizações de estatais federais, esta-
duais e municipais –, o número de apoia-
dores atualmente é 41%. Já entre petistas 
estão os que expressam menor apoio à 
venda de empresas públicas (29%).

As privatizações encontram maior 
aprovação entre os mais ricos, na faixa 
de renda superior a dez salários míni-
mos (56%). Homens, pessoas com cur-
so superior e moradores do Centro-
Oeste e do Norte também são mais favo-
ráveis à venda das estatais, afirma o 
Datafolha. Mulheres, pessoas com esco-
laridade média, moradores do Sul e do 
Nordeste e os mais pobres rejeitam majo-
ritariamente as privatizações.

Maioria rejeita
privatizações e 
mudanças na CLT
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APOSENTADORIA

Projeto de Bolsonaro, previdência
chilena só atende 60% dos pedidos 

Essa reforma que Bolsonaro preten-
de copiar foi feita em 1981, durante a dita-
dura do militar chileno Augusto Pinochet 
(1973-1990). Os fundos de pensão que 
administram o sistema de previdência ca-
pitalizada, todos estrangeiros, controlam 
um montante correspondente a 80% do 
PIB do país.

S
istema que o presidente eleito Jair 
Bolsonaro (PSL) e seu ministro da 
Economia Paulo Guedes conside-

ram ideal e um modelo a ser adotado no 
Brasil, a capitalização da Previdência do 
Chile é bom negócio para os empresários 
e administradores de fundo de pensão. 
Mas é péssimo para os trabalhadores.

"Você paga 15% de seu salário du-
rante 20 anos e no final tem dificuldade 
para se aposentar. Apenas 60% dos tra-
balhadores chilenos conseguem o bene-
fício, que corresponde a US$ 226. Uma 
contribuição que só engorda o caixa dos 
bancos",  d isse o ex-minist ro da 
Previdência Social Carlos Eduardo 
Gabas, durante seminário promovido na 
tarde de ontem (13) pelo Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região, para discutir os direitos em risco 
na saúde e na Previdência Social.

Gabas ocupou o ministério de março 
de 2010 a janeiro de 2011, no final do se-
gundo mandato de Luiz Inácio Lula da 
Silva, e de janeiro a outubro de 2015, no se-
gundo mandato de Dilma Rousseff.  

Embora muitos acreditem que o traba-
lhador possa sacar o dinheiro durante o 
tempo de contribuição, como é possível 
em algumas aplicações financeiras de lon-
go prazo, só é permitido receber a partir da 
concessão do benefício, segundo Gabas.

No Chile, a idade mínima para se apo-
sentar é de 60 anos para mulheres e 65 pa-
ra homens. Nesse sistema chamado de 
capitalização, não há contribuições dos 
empregadores e nem do Estado.

Leia mais em: bit.ly/2QXBrXe

"Enquanto isso, os bancos e fundos 
aplicam o dinheiro dos chilenos onde qui-
serem, como quiserem, e a população chi-
lena empobrece e se mata. Um modelo 

que só pode ser adotado mesmo por um re-
gime de exceção. Em um governo demo-
crático, é impossível aprovar", disse.
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TRANSIÇÃO

Revisão de Bolsonaro às medidas de Temer pode alterar MP do Saneamento

Segundo a coluna, a revisão dos úl-
timos atos do governo Temer, determi-

nada por Bolsonaro a seus ministros, 
poderá impactar a medida provisória 
que muda o marco legal do saneamen-
to básico, desestruturando o setor.

Fonte: Site da FNU

A coluna Mercado Aberto da edição 
da última quinta-feira (4/1) do jornal 
Folha de S. Paulo aborda a nova 
Medida Provisória sobre a privatiza-
ção do saneamento (MP 868/18), edi-
tada por Temer no apagar das luzes 
em 28 de dezembro último, e que é 
uma reedição da MP 844/18 que cadu-
cou em novembro.

Ao jornal, o presidente da Aesbe 
(associação das estatais de sanea-
mento básico), Roberto Tavares, disse 
que “o pente-fino poderá facilitar a re-
vogação da MP”.

No entanto, tudo isso ainda é espe-
culação. Ao certo, é que as entidades 

que defendem o saneamento público e 
de qualidade para todos, entre elas a 
FNU – Federação Nacional  dos 
Urbanitários, estão elaborando ações 
judiciais para impedir que essa MP se-
ja aprovada e planejam novo embate 
de resistência junto aos parlamenta-
res para impedir que tal medida seja 
aprovada no Congresso.


